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Diretrizes Gerais do Processo de Avaliação Externa

1. Termos de Referência

A Comissão de Avaliação Externa trabalha com os seguintes termos de referência:

a) Descrição da Missão da Instituição e do Curso no contexto da Universidade e da Sociedade;

b) Relatório Parcial da Avaliação Institucional da Unidade/Curso;

c) Projeto Pedagógico do Curso;

d) Documentação (legislação nacional, estadual e institucional);

e) Visitas às instalações e serviços;

f) Entrevistas com docentes, funcionários e alunos.

g) Entrevista com o Conselho de Curso.

2. Parâmetros Básicos para Emissão de Parecer

Com base nos termos de referência, solicita-se que os Avaliadores Externos emitam parecer sobre:

· Qualidade de ensino do curso, tendo como parâmetro de comparabilidade a sua evolução histórica e suas condições estruturais;

· Pontos fortes do curso que devem ser mantidos;

· Pontos críticos do curso que devem ser melhorados;

· Recomendações e sugestões a curto e médio prazo;

· Qualidade do trabalho de avaliação interna.

3. Critérios

3.1. Critérios para cada um dos quesitos.

	Valoração
	Conceito
	Critérios

	Excelente 
	A
	Quesito atende plenamente padrões de excelência. Caracteriza um dos pontos fortes do curso.



	Bom
	B
	Quesito satisfaz padrões de qualidade no atendimento à missão da instituição e ao projeto pedagógico.



	Regular 
	C
	Quesito parcialmente atendido. Necessita ser repensado e reformulado de modo a atender os objetivos do curso e garantir a formação do aluno, de acordo com o perfil profissional proposto.

	Não Satisfatório 
	D
	Quesito problemático. Necessita ser objeto de reflexão e de propostas de solução a curto, médio e longo prazo.

	Crítico
	E
	Quesito extremamente problemático. Necessita solução imediata. Compromete a qualidade do ensino na Unidade e conseqüente formação do aluno.


3.2. Critérios para cada curso, quanto aos seguintes quesitos:

3.2.1. Organização didático-pedagógica;

3.2.2. Recursos Humanos;

3.2.3. Infra-estrutura física;

3.2.4. Interação com pesquisa;

3.2.5. Interação com extensão.

	Valoração
	Conceito
	Critérios

	Excelente
	A
	Excelente curso, nível de alta qualidade. Está entre os melhores do país.

	Bom
	B
	Curso com bom nível em todos os quesitos. Pequenas alterações necessárias para atingir nível de excelência.

	Regular
	C
	Curso satisfatório. Pequenos problemas passíveis de solução a curto prazo. Curso satisfaz a maioria dos quesitos.

	Não Satisfatório 
	D
	Curso apresenta problemas que necessitam de soluções a curto, médio e longo prazo. Curso não satisfaz a maioria dos quesitos. Precisa melhorar.

	Crítico 
	E
	Problemas graves. Soluções precisam ser encaminhadas de imediato. Curso em estado crítico.


4. Roteiro

Missão da Instituição

Análise do Relatório Parcial de Avaliação do Curso/Unidade (meta-avaliação)

1. Há uma descrição clara da Missão da Unidade Universitária, incluindo seu histórico?

Sim, existe a descrição clara da missão da unidade. Os documentos analisados apresentam uma descrição cronológica da implementação do curso de Engenharia Elétrica.

Objetos da Avaliação

Avaliação do Ensino

I. Avaliação do Projeto Pedagógico

Avaliação do Relatório Parcial de Avaliação do Curso/Unidade (meta-avaliação)

1. Existe um programa de avaliação e acompanhamento da inserção dos ex-alunos no mercado de trabalho que subsidie discussões e propostas de reformulação curricular?

A Instituição elabora relatórios sobre as atividades da Central de Estágios, setor que se ocupa, entre outras atividades administrativas, de divulgar as oportunidades de estágio, contatar as empresas e controlar os relatórios de estágio.
A Central de Estágios mantém um banco de email’s de ex-alunos, que visa aumentar a oferta de vagas de estágio, e também acompanha a inserção dos egressos no mercado de trabalho. Cumpre ressaltar que esta última não é função da Central de Estágios, que a realiza de forma extra-oficial e voluntária, o que demonstra a preocupação da Instituição por seus egressos.
Avaliação da Qualidade do Ensino

1. O projeto pedagógico do curso está referenciado em um perfil profissional claramente definido em função do atual contexto sócio-cultural-político e econômico, do contexto científico-tecnológico, das transformações no processo produtivo, das condições concretas de trabalho na profissão no Brasil e do contexto institucional em que se insere o curso?

O Projeto Pedagógico é bem claro quanto ao perfil do profissional que se deseja formar, qual seja, um Engenheiro Eletricista com ênfase na interface eletrônica-eletrotécnica e se coaduna de forma coerente com o momento tecnológico atual, não apenas do país como também em termos mundiais, que se caracteriza pela inserção cada vez maior da eletrônica e da automação nos setores produtivos e energéticos.
· A proposta de curso está articulada com a filosofia de formação adotada e com o perfil do profissional a formar? SIM
· A organização e a estruturação curricular estão coerentes com a filosofia do curso e a concepção do papel desses profissionais na sociedade? SIM
· Estão claramente especificados os eixos e/ou grandes linhas de formação de cada um desses profissionais, e a conseqüente articulação da grade curricular com os perfis de cada um dos profissionais a formar? SIM
2. A carga horária semanal do aluno é compatível com tempo para biblioteca, estudo, lazer e participação em projetos? 
A carga horária é alta no segundo e terceiro anos, o que causou reclamação por parte da maioria dos alunos durante a conversa com os mesmos.

3. A organização curricular favorece a integração ensino-pesquisa-extensão? SIM

Comente os pontos fortes e os pontos fracos no tocante a este item.

Pontos fortes:

- A estrutura do curso está de acordo com a proposta de se formar engenheiros com ênfase na interface eletrônico-eletrotécnico e apresenta uma boa variedade de disciplinas em ambas as áreas.
- Em conversa com alunos e docentes, essa formação de engenheiros com ênfase em interface é bem aceita no mercado de trabalho.

 Pontos fracos

- Carga alta e, segundo os alunos, um acúmulo de disciplinas complexas no terceiro ano.
II. Avaliação do Perfil do Ingressante

Avaliação do Relatório Parcial de Avaliação do Curso/Unidade (meta-avaliação)

1. Este relatório apresenta apenas dados descritivos dos candidatos e ingressantes ou há análise?

O Relatório apresenta dados descritivos e quantitativos dos candidatos e dos ingressantes baseados em dados da VUNESP e tece análises e observações sobre estes. 

2. Os dados sobre os alunos ingressantes fornecem informações úteis, para que os professores e a administração tomem decisões visando à melhoria do ensino?

Os dados fornecidos pela VUNESP são, na grande maioria, de caráter sócio-econômico. É difícil encontrar uma correlação significativa entre esses dados e decisões que visem uma melhoria no ensino.
Avaliação da Qualidade do Ensino

1. São apresentadas propostas de ação para melhoria da qualidade de ensino em função do perfil dos ingressantes?

Conforme descrito no item anterior, o perfil do ingressante é, pelos dados colhidos pela VUNESP, mais de caráter sócio-econômico. É difícil propor ações de melhoria de ensino baseado apenas nesses dados, a menos de ações que minimizem as dificuldades financeiras de alunos carentes.

2. O vestibular democratiza as oportunidades de acesso? (Com base na porcentagem de alunos oriundos das escolas públicas e de famílias de baixa renda.) NÃO. Isso é evidente nos dados sócio-econômicos da VUNESP.
III. Avaliação do Ensino: Corpo Discente

Avaliação do Relatório Parcial de Avaliação do Curso/Unidade (meta-avaliação)

1. Existe um diagnóstico dos fatores que determinam o sucesso e/ou evasão no curso?

O relatório não apresenta um diagnóstico explícito sobre as causas da evasão, mas pelas medidas propostas para a sua diminuição, infere-se que a Instituição considera como as principais causas a situação econômica do aluno e a falta de disciplinas motivadoras no primeiro ano do curso.

Avaliação da Qualidade do Ensino 

1. Os índices de evasão do curso são aceitáveis? 

Nos anos de 2003 e 2004 as taxas de evasão ficaram abaixo de 4%, o que é aceitável. 

2. As taxas de sucesso no curso são satisfatórias?

Considerando como indicativo as notas no Provão e a pesquisa com ex-alunos, fica evidente que as taxas de sucesso são bastante satisfatórias.
3. Os Programas de Bolsas de Iniciação Científica têm contribuído para o bom desempenho e produção acadêmica do aluno?

Sim, os programas de Bolsas de Iniciação Científica favorecem uma maior aproximação do aluno com o professor e com outros pesquisadores além de imergir o aluno num ambiente mais propício ao estudo. Esses fatores contribuem para o bom desempenho acadêmico do aluno.

Os Programas de Bolsas de Estudo (PAE, Monitoria, FUNDAP, Extensão) têm contribuído para o bom desempenho acadêmico do aluno?

Sim, essas bolsas também favorecem uma maior aproximação do aluno com os professores, contribuindo assim para que as dúvidas sejam tiradas mais rapidamente e o desempenho acadêmico seja melhorado.

4. Os alunos têm acesso a estágios (nacionais e internacionais) e estes são supervisionados e orientados?

Sim, isso fica evidente pelo relatório elaborado pela Central de Estágio.

5. Há disponibilidade de bibliografia básica e de material de referência para atendimento aos programas das disciplinas?

Sim, a biblioteca central possui um acervo adequado que cobre as necessidades do curso.

Alguns alunos reclamaram quanto ao número reduzido de determinados livros, principalmente daquelas disciplinas do primeiro ano. 

Recomenda-se que a Instituição faça um levantamento sobre essa demanda.

6. Os alunos têm acesso a laboratórios e uso de computadores?

Sim, os alunos têm acesso aos laboratórios didáticos e de pesquisa e às salas de de computadores. Ressalta-se ainda que o número de computadores é suficiente para atender o curso.
Os alunos demonstraram satisfação neste item.

7. Há equipamentos adequados e suficientes disponibilizados para o acesso dos alunos a bibliotecas digitais?

Sim, a biblioteca conta com microcomputadores adequados e suficientes para o acesso a acervos digitais, tanto interno quanto externos.

IV. Avaliação do Ensino: Corpo Docente

Avaliação do Relatório Parcial de Avaliação do Curso/Unidade (meta-avaliação)

1. São apresentados dados completos sobre composição e qualificação do corpo docente?

Sim o relatório apresenta uma lista com a titulação e o regime de trabalho dos docentes do Departamento.
2. Existem mecanismos de acompanhamento e avaliação do corpo docente?

O relatório não apresenta os mecanismos de acompanhamento e avaliação do corpo docente, entretanto, em conversa com o Presidente do Conselho de Curso, este informou que uma avaliação do corpo docente é através de um formulário passado aos alunos de graduação.
Avaliação da Qualidade do Ensino 

Atribua um conceito:

	1. Qualificação do corpo docente (titulação)  
	B

	2. A maioria do corpo docente está em regime de trabalho de dedicação integral à docência e à pesquisa?
	A

	3. Compatibilidade da formação dos docentes com a(s) disciplina(s) que ministram.
	A

	4. A relação aluno/professor favorece o desenvolvimento acadêmico e profissional do aluno?
	A

	5. A relação professor/bolsista favorece o desenvolvimento científico e acadêmico do aluno?
	A

	6. Contribuição dos docentes na produção de material didático para o curso.
	C

	7. Avaliação da produção científica (publicação) do corpo docente.
	D

	8. Há equilíbrio na distribuição dos encargos docentes (ensino de graduação, extensão, pesquisa, ensino de pós-graduação e administração)?
	C



V. Avaliação da Integração do Curso de Graduação com a Pós-graduação, 

a Pesquisa e a Extensão.

Avaliação do Relatório Parcial de Avaliação do Curso/Unidade (meta-avaliação)

1. O relatório parcial da avaliação e/ou documentação complementar apresenta dados sobre a integração do ensino de graduação com o ensino de pós-graduação, a pesquisa e a extensão?

O relatório apresenta dados sobre a integração do ensino de graduação com o ensino de pós-graduação (em Engenharia Mecânica), com a pesquisa e com a extensão. 
Avaliação da Integração Ensino-Pesquisa-Extensão

1. Mecanismos e programas instalados para integração do Ensino de Graduação com a:

a) Pós-Graduação: o curso de Engenharia Elétrica não possui um programa de pós-graduação, todavia alguns de seus docentes ministram disciplinas no programa de pós da Engenharia Mecânica em tópicos ligados à Energia. É inegável que as disciplinas de pós acabam tendo um reflexo no curso de graduação, através da atualização deste último por informações novas vindas da pós.
b) Pesquisa: participação de alunos com bolsas de Iniciação Científica, utilização de laboratórios e equipamentos de pesquisa em cursos de graduação e em projetos de conclusão de curso. 

c) Extensão: cursos de extensão, programa “Faculdade Aberta à Terceira Idade”, projetos de desenvolvimento tecnológico, prestação de serviços, palestras e seminários.
2. Articulação dos projetos de extensão na estrutura curricular.

Realização da Semana da Engenharia, que contempla atividades técnicas, culturais e esportivas.

Disponibilização de vagas gratuitas para alunos de graduação em cursos de extensão.
Avaliação da Integração Ensino - Pesquisa

Avaliação do Relatório Parcial de Avaliação do Curso/Unidade (meta-avaliação)

1. Existência de dados sobre a quantidade e qualidade da produção científica na Unidade Universitária.

Sim, o relatório relaciona dados sobre a pesquisa, entretanto alguns dados por projeto não são detalhados, por exemplo, os títulos e os objetivos, o montante financiado, o número de alunos (pós e graduação) envolvidos, etc.

A formatação é um tanto confusa, com tabelas que indicam dados conflitantes (ex: número de publicações nas páginas 17, 19 e 25 do documento Engenharia Elétrica).
Avaliação da Qualidade do Ensino
1. Relevância da produção científica para a área de conhecimento do curso. SIM
2. Relevância das atividades científicas para a comunidade e a sociedade. SIM
3. Nível de envolvimento dos docentes em projetos de pesquisa e em grupos institucionalizados de pesquisa. SIM
4. Existência de parcerias técnico-científicas nacionais e internacionais. SIM
5. Nível de participação dos alunos nos grupos de pesquisa. SIM
6. Participação do corpo discente em publicação. SIM
7. Participação dos bolsistas de iniciação científica em publicação. SIM
8. Existência de serviços de apoio para o desenvolvimento das atividades de pesquisa. SIM (laboratórios e oficinas)
Avaliação da Integração Ensino - Extensão

Avaliação do Relatório Parcial de Avaliação do Curso/Unidade (meta-avaliação)

1. Existência de dados sobre a quantidade e qualidade das atividades de extensão na Unidade Universitária. SIM
Avaliação da Qualidade do Ensino
1. Relevância das atividades de extensão para a formação profissional dos alunos. SIM
2. Relevância das atividades de extensão para a comunidade e a sociedade. SIM 
3. Nível de envolvimento dos docentes em projetos de extensão e projetos de parcerias. Nível de envolvimento bom de docentes, principalmente em cursos de extensão
4. Inserção sócio-político-econômica da Unidade Universitária via projetos de extensão em parcerias locais, regionais e nacionais. SIM
5. Nível de participação dos alunos nas atividades de extensão. SIM
6. Participação dos bolsistas de extensão. SIM
7. Grau de diversidade das atividades de extensão oferecidas (cursos, palestras, assessorias, prestação de serviços etc). Alto grau de diversidade.
8. Existência de serviços de apoio para o desenvolvimento das atividades de extensão. SIM (serviço de gráfica, espaço físico, multimídia, etc)

VI. Avaliação da Gestão Acadêmico-Administrativa

Avaliação do Relatório Parcial de Avaliação do Curso/Unidade (meta-avaliação)

1. A Unidade disponibiliza dados e/ou documentação que evidenciem a existência de critérios e mecanismos de admissão e/ou progressão na carreira de docentes e servidores técnico-administrativos, devidamente aprovados pelos órgãos colegiados? 

Os critérios e mecanismos de admissão e/ou de progressão na carreira de docentes e servidores não foram encontrados nos documentos disponibilizados. 
Avaliação da Qualidade do Ensino
1. Existem programas de desenvolvimento didático-pedagógico para os docentes?

Informação não disponível

2. Existem programas de desenvolvimento técnico-científico para os docentes?

Informação não disponível

3. Os critérios e mecanismos de admissão e/ou progressão na carreira docente estão claramente definidos pelos órgãos colegiados?

Informação não disponível

4. Existem programas de desenvolvimento para os  servidores técnico-administrativos?

Informação não disponível

5. Os critérios e mecanismos de admissão e/ou progressão na carreira dos servidores técnico-administrativos estão claramente definidos pelos órgãos colegiados?

Informação não disponível

6. A relação de técnico-administrativo por docente é satisfatória?

Informação não disponível

7. A relação de técnico-administrativo por discente é satisfatória?

Informação não disponível

8. A distribuição de pessoal técnico-administrativo em atividades de apoio é satisfatória? 

Informação não disponível


VII. Avaliação da Infra-estrutura
Avaliação do Relatório Parcial de Avaliação do Curso/Unidade (meta-avaliação)

1. Consta do relatório levantamento e avaliação crítica da infra-estrutura da gestão? SIM
2. Existem serviços de apoio à inclusão e permanência dos estudantes no Curso/Unidade?

SIM

3. Há avaliação e acompanhamento da eficácia desses serviços?

Informação não disponível

Avaliação da Qualidade do Ensino
1. Adequação das salas de aula, laboratórios didáticos, laboratórios de informática e equipamentos.

No geral, as salas, laboratórios e equipamentos são adequados.

2. Adequação dos laboratórios de pesquisa e de seus equipamentos. SIM
3. Quantidade e qualidade do acervo da biblioteca disponibilizado na área do curso. SIM
4. A biblioteca está interligada a Bases de Dados nacionais e internacionais? SIM
5. Existem serviços de apoio, manutenção e modernização da infra-estrutura? SIM




Avaliação  Externa











Projeto de Diretrizes para











Parte desse problema está intimamente ligado ao fato do curso de Engenharia Elétrica não ter um programa de pós-graduação, o que retém a progressão na carreira dos docentes além de não permitir a plena exploração das competências do Departamento.


No que tange a pesquisa, todos os docentes estão engajados em grupos de pesquisa com alguns projetos de pesquisa/cooperação científica financiados por órgãos de fomento. Sente-se, entretanto, que o número de artigos científicos, principalmente em revistas indexadas pelo sistema Qualis, é baixa e seu aumento deve ser incentivado pelas instâncias competentes. 


Certamente, parte desse baixo índice está também relacionada à inexistência do programa de pós, mas, mesmo assim, os grupos de pesquisa têm todas as condições de elevar o índice a um patamar mais condizente com as suas competências.


O número reduzido de docentes, em torno de 20, é também um problema em caso de saída de um docente, seja por aposentadoria, por pós-doutoramento ou outros motivos.


Isso restringe igualmente a progressão dos docentes que pretendem sair em programas de pós-doutoramento e de cooperação científica.


O Departamento incentiva fortemente a participação de alunos de graduação em todas as atividades acadêmicas e de pesquisa através de bolsas Pibic, PAE, FAPESP, etc.


A infra-estrutura física é globalmente adequada. Alguns docentes e alunos ressaltaram o desconforto térmico e acústico de algumas salas de aula e laboratórios, o que deve ser averiguado pelos responsáveis.


Verificou-se também, durante a visita aos laboratórios, que algumas disciplinas consideram grupos laboratoriais com mais de 4 alunos por bancada, o que é considerado alto, podendo comprometer a qualidade de aprendizagem. Esse fato foi corroborado pelos alunos em conversa com os mesmos. A chefia do Departamento deverá procurar recursos para aumentar o número de bancadas nos laboratórios com esse problema.


O Departamento possui um Pólo Informático adequado para as atividades de graduação, com microcomputadores atualizados e em número suficiente aos alunos.


  





Comente os pontos fortes e os pontos fracos no tocante a este item.


Pontos fortes:


- Os esforços do Departamento em sempre melhorar a formação do aluno através da constante vigilância do projeto pedagógico e da concessão de bolsas, o que aproxima o aluno do professor, têm se verificado positivo e evidente pelas notas dos alunos no Provão e pela rápida colocação dos egressos no mercado de trabalho.


- Biblioteca com bom acervo e com meios informáticos para a pesquisa e ao acesso de acervos interno e externos.





Pontos fracos:


- Foi constatada uma alta taxa de retenção no curso, fato este que deve ser averiguado e atacado pelo Departamento.





Comente os pontos fortes e os pontos fracos no tocante a este item.


Pontos fortes:


- A biblioteca possui uma infra-estrutura, física e de serviços, bem adequada.


- Em visita aos laboratórios, ficou patente a preocupação dos docentes em modernizar/adequar as experiências.





Pontos fracos:


- Em conversa com alunos e alguns docentes, foram feitas reclamações quanto ao desconforto térmico e acústico em algumas salas de aula.


- Em visita aos laboratórios, constatou-se que o número de alunos/bancada em algumas disciplinas era alto (maior que 4) o que também foi identificado como problemático pelos alunos em conversa com os mesmos.


- Falta de um restaurante universitário no campus.





Comente os pontos fortes e os pontos fracos no tocante a este item.


O relatório não fornece os dados solicitados.


A única constatação possível foi com relação ao item 8 ( distribuição de pessoal técnico-administrativo em atividades de apoio) que pode ser considerada satisfatória. Essa constatação foi possível após visita aos laboratórios e em conversa com o Conselho de Curso.











Comente os pontos fortes e os pontos fracos no tocante a este item.


Pontos fortes:


- Intenso envolvimento de alunos de graduação com bolsas,


- Programas especiais de extensão, como o “Faculdade Aberta à Terceira Idade”





Pontos fracos:


- Um programa de pós-graduação em Engenharia Elétrica poderia promover a utilização de outras competências do Departamento nas integrações em questão.





Comente os pontos fortes e os pontos fracos no tocante a este item.


Pontos fortes:


- De um total de 20 docentes do Departamento (não foi considerada 1 docente substituta), 2 apenas têm título de mestre sendo que os mesmos estão cursando o doutorado.


- 70% dos docentes estão em regime RDIDP





Pontos fracos:


- O Departamento possui apenas um Professor Titular e em regime RTC. 


- A produção didática (artigos, livros, textos, softwares e CD-ROM) por docente é muito baixa, não condizendo com a titulação e a conseqüente capacidade de produção dos docentes.


- A ausência de um curso de pós-graduação em Engenharia Elétrica faz com que nem todos os docentes ministrem disciplinas de pós, o que faz com que nem toda a competência do Departamento seja aproveitada. 





Apresente, se considerar adequado, análise das especificidades do Curso não contempladas nas questões anteriores.


Foi recorrente, em conversa com os alunos, a reclamação sobre a dificuldade de diálogo dos mesmos com alguns docentes.


O presidente do Conselho de Curso foi alertado sobre esse fato e espera-se uma atitude para que essa má comunicação seja sanada.





Emita parecer circunstanciado e de mérito sobre o Curso e a Unidade.





Sobre o curso:


O curso de engenharia elétrica da Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá – UNESP tem a peculiaridade de formar engenheiros com ênfase na interface eletrônica-eletrotécnica, característica esta que encontra respaldo no momento tecnológico que os setores fabril e energético vivenciam, com um grande avanço da eletrônica e da automação nos processos.


Portanto, a estrutura curricular adotada contempla disciplinas tanto da área eletrônica quanto da eletrotécnica, assim como disciplinas de integração entre ambas.


O curso é seriado e anual, nos primeiros dois anos concentram-se as disciplinas mais básicas enquanto que as disciplinas mais profissionalizantes se distribuem nos três anos subseqüentes. A carga horária total corresponde a 277 créditos, sendo 264 em disciplinas obrigatórias, 9 em disciplinas optativas e 4 em estágio supervisionado.


Essa carga pode ser considerada alta, quando comparada a de outras Escolas públicas de Engenharia Elétrica.


Além das disciplinas básicas e profissionalizantes, o currículo apresenta disciplinas de outras áreas, como Direito, Psicologia Aplicada ao Trabalho, etc que complementam a formação de um engenheiro.


O curso recebe anualmente 40 ingressantes pelo processo de vestibular da VUNESP e a taxa de evasão, pelos dados dos últimos anos, é baixa, ficando abaixo de 4%. Todavia, averigua-se uma alta taxa de retenção, o que deve ser averiguado e amenizado pelo Departamento.


Nos últimos 5 anos de Provão, o curso obteve o conceito “A”, que demonstra o nível de qualidade do mesmo o que é também corroborado pela ótima aceitação de seus egressos no mercado de trabalho. 





Sobre a Unidade:


O Departamento de Engenharia Elétrica da FEG-UNESP dispõe de um corpo docente com titulação e formação adequadas ao curso oferecido e que mantém, além das atividades em graduação, atividades de pesquisa e extensão.


Fica, entretanto, patente a necessidade de se aumentar o número de professores titulares, uma vez que, atualmente, o Departamento conta com apenas um e em regime RTC.
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